






Entrevista com a PhD em 
Paleontologia, Karen Adami

“A construção de uma rodovia deve 
sempre ser entendida como uma parte 
importante no cenário de melhorar a 
vida das pessoas que a circundam ou 
que nela vão trafegar. Ter sempre o 
olhar voltado para o ‘todo’ é de grande 
importância.” Assim Marcus Bicalho 
começa explicando o motivo pelo 
qual o Consórcio HAP-CONVAP teve 
a iniciativa de preservar a paleoto-
ca. A possibilidade levantada pelo 
engenheiro civil da STE S.A., Léo 
Arsego, foi suficiente para mobiliza-
-los. “A simples suspeita de que com 
nossas escavações poderíamos ter 
encontrado algo valioso para a cidade 
e região motivou todo o grupo. Ao 
saber que se tratava de uma paleotoca, 
veio uma enorme satisfação”, falou.

Com a confirmação feita pelo NEPALE, 
Marcus revelou sua vontade de manter 
a estrutura e procurou a equipe da Ges-
tão Ambiental da BR-116/392 para es-
tudar a viabilidade de executar um pro-
jeto. “A ideia de construir um sítio de 
visitação veio após alguns encontros, 
visando o incentivo à preservação e à 
educação ambiental”, explica Renata 
Freitas. Os materiais começaram então 
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a ser pensados, propostos e executados.

Marcus compara os valores da realidade 
para explicar o legado que o sítio deixará 
para a comunidade pelotense. “Numa 
sociedade em que o antigo não tem va-
lor, que os idosos são entendidos como 
estorvo, em que parece que o mundo 
começou depois que se inventou o tablet 
ou o celular, avaliar e preservar algo tão 
antigo durante a construção de uma 
estrada foi uma lição para todos nós”. 
Natural de Belo Horizonte, o engenheiro 
civil ainda ressaltou a gratificação de 
estar podendo contribuir um pouco 
com a história do Rio Grande do Sul.

Este não é o primeiro projeto que a 
HAP Engenharia desenvolve pensando 
na comunidade local. No fim de 2013, 
a construtora elaborou um álbum de 
figurinhas, retratando o cenário da 
duplicação, e o distribuiu em escolas 
próximas a rodovia. “Entendemos que 
os moradores normalmente passam 
por transtornos durante a execução das 
obras. Por isso, procuramos participar 
de atividades comunitárias, colaborar 
com entidades filantrópicas locais e 
atuar pedagogicamente em escolas e 
centros comunitários”, finalizou Marcus.

Quando um empreendimento rodoviário 
preserva o passado
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Paleotoca foi descoberta durante escavação realizada pelo Consórcio HAP-CONVAP.
Docente da UFPel, Karen coordenou o grupo do 
NEPALE durante as pesquisas na paleotoca.

Esta descoberta é um registro inédito de estrutura 
escavada por fauna extinta na região de Pelotas. A 
escavação atribuída a um tatu pertencente à mega-
fauna é pequena comparada a outras já registradas 
na América do Sul, no entanto as marcas registradas 
no seu interior são excepcionais. A identificação do 
gênero Propraopus amplia o registro no extremo sul 
do Rio Grande do Sul, possibilitando conhecer os 
elos perdidos entre a fauna atual e a do passado. 

Os desafios foram estabelecidos desde o achado 
da paleotoca, ou seja, encontrar e definir que 
estruturas e por quem foi escavada.  Indescritíveis 
são as sensações para um pesquisador quando deita 
no interior de uma estrutura como esta. Observar 
a atividade de um organismo extinto através de 
marcas significa viajar no tempo reconstruindo 
movimentos e comportamentos. A recompensa 
está em trazer a existência de um ancestral do tatu 
mulita ao conhecimento da comunidade em geral.

 

A legislação brasileira possui um conjunto de leis 
ainda em subjetividade de como se aplica a lei de 
preservação de jazigos fossilíferos. A preservação 
da paleotoca de Monte Bonito, o planejamento e 
viabilização da estrutura com o objetivo de permitir o 
acesso da população demonstra o reconhecimento 
do DNIT e do Consórcio HAP-CONVAP da importância 
de preservar sítios paleontológicos e estabelece 
um marco na paleontologia do sul do Brasil.

Qual o significado da descoberta de uma paleotoca 
em Monte Bonito?

Quais foram os principais desafios e recompen-
sas deste trabalho? 

Como foi recebida a notícia de que a 
estrutura seria preservada?  
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